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	Ensino Médio
“Para não dizer que não falei das flores”
A resistência cultural ao regime militar e o engajamento da MPB 


DISCIPLINAS/ÁREAS DO CONHECIMENTO
História
COMPETÊNCIA(S) / OBJETIVO(S) DE APRENDIZAGEM 
· Explorar a resistência cultural ao regime militar e o engajamento da MPB;
· Estimular os alunos a analisar a linguagem poética e musical de canções que “conseguiram driblar o regime militar e fazer história”;
· Organizar com os alunos uma “mostra musical” intitulada “Para não dizer que não falei das flores: a resistência cultural ao regime militar e o engajamento da MPB”.

CONTEÚDOS 
· Ditadura militar; Resistência cultural; Engajamento da MPB.
PALAVRAS CHAVE 
· Ditadura militar; Resistência cultural; Engajamento da MPB.
PARA ORGANIZAR O SEU TRABALHO E SABER MAIS
Links, todos acessados em maio de 2014
· Link 1: Artigo “Músicas conseguiram driblar o regime militar e fazer história”, de Nelson Motta. Disponível em: <http://m.g1.globo.com/jornal-da-globo/noticia/2014/05/musicas-conseguiram-driblar-ditadura-militar-e-fazer-historia.html>. 
· Link 2: O documento “Referencial de expectativas para o desenvolvimento da competência leitora e escritora”, da Secretaria de Educação de São Paulo, encontra-se disponível em: <http://portalsme.prefeitura.sp.gov.br/Documentos/BibliPed/EnsFundMedio/CicloII/LerEscrever/CadernoOrientacaoDidatica_Historia.pdf>. 
· Link 3: A letra da canção “Opinião”, de Zé Keti, encontra-se disponível em: <http://letras.mus.br/ze-keti/197278/>. 
· Link 4: A letra da canção “Disparada”, de Geraldo Vandré e Théo de Barros, encontra-se disponível em: <http://letras.mus.br/geraldo-vandre/46166/>. 
· Link 5: A letra da canção “Para não dizer que não falei das flores”, de Geraldo Vandré, encontra-se disponível em: <http://letras.mus.br/geraldo-vandre/46168/>. 
· Link 6: A letra da canção “Apesar de você”, de Chico Buarque de Holanda, encontra-se disponível em: <http://letras.mus.br/chico-buarque/7582/>. 
· Link 7: A letra da canção “Cálice”, de Chico Buarque de Holanda e Milton Nascimento, disponível em: <http://letras.mus.br/chico-buarque/45121/>. 
· Link 8: A letra da canção “O bêbado e o equilibrista”, de João Bosco e Aldir Blanc, disponível em: <http://letras.mus.br/elis-regina/45679/>. 
· Link 9: A letra da canção “Inútil”, de Ultraje a rigor (1983), disponível em: <http://letras.mus.br/ultraje-a-rigor/49189/>. 
· Link 10: A respeito do musical “Opinião”, acesse “Show Opinião: engajamento e intervenção no palco pós-64”, de Mariana Figueiró Klafke, disponível em: <http://www.lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/79038/000900761.pdf?sequence=1>. 
· Link 11: Assista com os alunos a fragmentos da versão original do show “Opinião”, disponíveis em: <https://www.youtube.com/watch?v=FO1AKeJHf90>. 
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PROPOSTA DE TRABALHO
1ª etapa: Músicas conseguiram driblar o regime militar e fazer história”
O título desse plano é uma referência à canção de Geraldo Vandré “Para não dizer que não falei das flores”. Segundo Nelson Motta em “Músicas conseguiram driblar o regime militar e fazer história”, levantou o público do festival e marcou a edição do AI-5 em 1968. Inicie-o, portanto, compartilhando este artigo de Nelson Motta com os alunos (Link 1). Caso julgue pertinente problematizar esta resistência cultural ao regime militar e o engajamento da MPB, de que trata o artigo de Nelson Motta, sugerimos alguns excertos, transcritos na seção “Material de apoio”, do artigo “O coro dos descontentes”, de Marcos Napolitano. 

2ª etapa: Atividade em grupo: atribuição de tarefas
Ao término da leitura (pode ser compartilhada ou individual) do artigo de Nelson Motta, proponha aos alunos que se organizem, livremente, em sete grupos. E atribua a cada um dos grupos uma das canções referidas por Nelson Motta em seu artigo. A ideia é que cada grupo dedique-se à análise da linguagem poética musical de uma destas canções, abaixo relacionadas, conforme metodologia sugerida no documento “Referencial de expectativas para o desenvolvimento da competência leitora e escritora” da Secretaria de Educação de São Paulo (Link 2).

· Canção 1 (Link 3): “Opinião”, de Ké Keti (1964);

· Canção 2 (Link 4): “Disparada”, de Geraldo Vandré e Théo de Barros (1966);

· Canção 3 (Link 5): “Para não dizer que não falei das flores”, de Geraldo Vandré (1968);

· Canção 4 (Link 6): “Apesar de você”, de Chico Buarque de Holanda (1970);

· Canção 5 (Link 7): “Cálice”, de Chico Buarque de Holanda e Milton Nascimento (1978);

· Canção 6 (Link 8): “O bêbado e o equilibrista”, de João Bosco e Aldir Blanc (1979); 

· Canção 7 (Link 9): “Inútil”, de Ultraje a rigor (1983).

Atribuídas as canções aos grupos, oriente-os a:

· Ler a letra da canção, explorando o vocabulário, a linguagem, as histórias e os temas narrados: De que trata o texto? O que o texto desenvolve a respeito do assunto que estudamos? Qual a particularidade do ponto de vista do autor? Quais os indícios de elementos específicos da época no texto?

· Ouvi-la em sua versão original e em releituras mais modernas. “Do ponto de vista da História, localizar a versão original possibilita a aproximação com a sonoridade de uma época e a análise de estilo. Já as versões mais modernas são mais facilmente encontradas e sua sonoridade soa mais familiar aos alunos.”; 

· E contextualizá-la, por meio da identificação do autor, de sua época, de seu espaço, do lugar de onde faz seu discurso e do olhar que revela. 

E proponha a elaboração de sínteses como resultado. Por exemplo:

· Registro escrito da ideia transmitida pela canção;

· Registro escrito da avaliação crítica da obra;

· Contextualização (relação do texto com o contexto de sua produção);

· Diálogo com outros documentos que ampliem a visão do período.

Ao final, estabeleça com os alunos uma data para a apresentação destas sínteses. A ideia é criar um fórum de discussão e debate entre os grupos com base nestas sínteses e, a partir daí, organizar uma “mostra musical” intitulada: “Para não dizer que não falei das flores: a resistência cultural ao regime militar e o engajamento da MPB”. 
3ª etapa: Organização da “mostra musical” 
Explique aos alunos que para a organização desta “mostra musical” não é necessário que eles saibam cantar e/ou tocar qualquer instrumento. Afinal, é possível reproduzir a versão original das canções analisadas. (Mas caso haja algum “artista” entre os alunos, por que não aproveitá-lo?) Explique ainda que o objetivo deste “musical” é contar a história das músicas que conseguiram driblar o regime militar e fazer história, como sugere o título do artigo de Nelson Motta. E que o formato desta “mostra” será o do musical “Opinião” que intercalava canções com textos interpretados. Neste momento, solicite ao grupo responsável pela canção “Opinião” (Grupo 1), escrita para este musical, que compartilhe com os colegas as informações coletadas a este respeito. E acrescente, se julgar necessário, que se trata de uma obra de Oduvaldo Vianna Filho (Vianinha), Paulo Pontes e Armando Costa que inovou o formato de espetáculo musical ao estrear em dezembro de 1964, no Teatro de Arena, em Copacabana, Rio de Janeiro. Sob a direção de Augusto Boal, “Opinião” misturava a linguagem de show com encenação teatral, trazendo no elenco os cantores-compositores Zé Keti e João do Vale e a cantora Nara Leão (substituída por Maria Bethânia). Intercalando canções com textos interpretados, “Opinião” narrava o cotidiano brasileiro, com os atores-cantores falando sobre o país, e tornava-se o primeiro espetáculo de resistência à ditadura militar (Link 10). Daí a opção, reitere, de adotar o formato de “Opinião” para esta “mostra musical”. 

A escuta do CD “Opinião” e/ou a assistência de fragmentos da versão original do show “Opinião”, disponíveis no Youtube (Link 11), estimularão certamente os alunos a organizar esta mostra musical, intercalando a escuta da versão original das canções por eles analisadas com textos interpretados a respeito da história destas músicas que conseguiram (e como conseguiram) driblar o regime militar.   
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MATERIAL DE APOIO
“O Coro dos descontes”, de Marcos Napolitano. Revista Nossa História, ano 3, n. 26, dez, 2005.

“O que há de comum entre a revolução estética da Bossa Nova, de 1959, e a revolução política proposta pelas “canções participantes” em 1968? Muito, a música engajada dos anos 60 era filha rebelde da Bossa Nova que, por sua vez, era descendente moderninha do samba urbano carioca dos anos 30. E essa “estrutura de parentesco” construiu um caminho musical brasileiro, mesclando tradições que vinham das classes populares (como o samba) com o que havia de mais atualizado na música popular internacional (cool jazz). Um mistura nem sempre harmônica e consensual, mas que marcou a atitude e a criatividade características do compositor brasileiro do século XX. Embora o tema das letras, os arranjos e a interpretação vocal indicassem uma ruptura entre a canção engajada e a Bossa Nova, foram justamente dois compositores ligados a este movimento que politizaram deliberadamente a música, como um projeto estético e ideológico mais consciente: Sérgio Ricardo e Carlos Lyra. Entre 1961 e 1963, nos anos agitados do governo João Goulart, os dois gravaram clássicos da canção engajada, ainda com uma “levada” de Bossa Nova: “Zelão”, “Barravento”, “Esse mundo é meu” (Sérgio Ricardo), “Aruanda”, “Influência do Jazz” e “O Morro” (Carlos Lyra). [...] Nelas estavam presentes os elementos que se consagrariam como um modelo da música de protesto: o homem comum do povo surge como o verdadeiro herói da história, simbolizado por tipos ideais como o favelado, o pescador e o sertanejo; uma nova geografia política da nação-povo é criada a partir do morro, da comunidade praieira e do sertão; e a canção, bem como o “cantador”, despontam como catalisadores da consciência nacional-popular. O objetivo era construir, sob as bases melódico-harmônicas da Bossa Nova, um novo edifício musical que incluísse elementos da tradição popular. Os jovens compositores engajados foram assim ao encontro do povo, seguindo a proposta do manifesto de 1962, elaborado pelo Centro Popular de Cultura da União Nacional dos Estudantes (CPC/UNE). [...] O golpe militar mudou o rumo das coisas. Os músicos engajados tentavam, antes de 64, conciliar a carreira com a militância política, gravando discos e também participando de projetos coletivos de música na praça, portas de fábricas, sindicatos. Com a imediata repressão que se seguiu ao golpe, esse elo foi cortado. Curiosamente, porém, no caso da música popular, o regime autoritário acabou por aumentar o circuito das canções politizadas ao estimular a modernização do capitalismo (e do mercado fonográfico, dentro do qual a MPB era, então, o gênero mais consumido). A resposta cívico-cultural se antecipou à reação político-partidária: [...]. Em dezembro do mesmo ano estreava o show Opinião – apresentado por Nara Leão, Zé Keti e João do Vale, que se tornaram verdadeiro símbolos da juventude engajada, encenando simbolicamente a vitória da aliança de classes sociais que alimentou o pacto nacional-popular do governo João Goulart: a jovem de classe média progressista (Nara), o proletário “favelado” (Zé Keti) e o nordestino “sertanejo” (João do Vale) faziam triunfar, culturalmente, a utopia que havia sido derrotada politicamente. [...] Mais do que uma “ida ao povo”, esses espetáculos revelam um processo de “educação sentimental” para reafirmar as bases populares de um projeto nacional, estético e ideológico, num momento em que ainda não se acreditava na permanência da ditadura [...]. Nascia então o conceito moderno de MPB, sigla que passou a ser escrita com maiúsculas, como se fosse um partido político e poético a um só tempo. Mas os espetáculos [...], apenas esboçavam a ampliação do circuito cultural e social da canção engajada. A chegada dessa música na televisão potencializaria sua popularização e, a partir daí, além de plateias estudantis, os telespectadores de outras faixas socioculturais e etárias teriam acesso à “moderna” MPB. [...] Os festivais da canção foram ao mesmo tempo fórum e feira. Fórum de apresentação de ideias sobre o Brasil, na forma de canções, e feira da indústria fonográfica em expansão. Essas duas facetas, aparentemente contraditórias, reorganizaram a função social da música no Brasil, criando, em torno das canções engajadas, uma enorme expectativa cultural, política e comercial [...]. O Festival da MPB de 1966, talvez o mais importante para o sucesso da “moderna MPB”, aconteceu num momento em que antigos aliados civis (como Carlos Lacerda) passavam a criticar o regime militar e a defender a Frente Ampla, e os estudantes voltavam a se organizar contra a ditadura. O clima de oposição e o papel da cultura na resistência civil acabaram transformando o festival em símbolo da afirmação de nação-povo (afastada das decisões políticas) e em espaço público para um espetáculo democrático, onde até a vaia representava a liberdade de expressão das massas. Do ponto de vista do mercado, o estrondoso sucesso de “Banda” e “Disparada” apontava a preferência por gêneros musicais tradicionais, com letras “participantes”, e elevado nível poético-musical. A MPB consagrou-se sob o signo dessas três características, que, para a opinião pública de esquerda, se opunham à música da Jovem Guarda, considerada “alienante”. E se “Disparada” colocou Geraldo Vandré como ídolo politizado da juventude esquerdista, “Banda” consagrou Chico Buarque como compositor e poeta sensível. [...] Certo é que depois do Festival da TV Record de 1966, a MPB rompeu o círculo restrito de audiência estudantil e transformou-se em gênero de consumo das camadas médias da população das grandes cidades. [...] No final de 1968, o Ato Institucional n. 5 anunciou um novo momento do regime, com grande controle sobre a música de esquerda – relativamente tolerada até então, desde que restrita a programas de TV. E o ano de 1969 assistiria a decadência da fórmula dos festivais [...] Mas a canção engajada, que se confundia com a sigla MPB, tinha vindo para ficar e nos anos 1970 seria a trilha sonora da resistência democrática, mesmo com muita censura e sem os grandes festivais da canção.”           
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